
Aula 22 3 Manejo Sanitário de Bovinos de 
Leite
Desvendando o Manejo Sanitário: A Chave para a Saúde e Produtividade em Bovinos de 
Leite

Bem-vindos à Aula 22 do nosso Curso de Medicina Veterinária Preventiva! Sabemos que o dia a dia pode ser 
corrido, e a busca por conhecimento, muitas vezes, acontece após uma jornada exaustiva. Mas estamos aqui para 
tornar essa jornada de aprendizado não apenas valiosa para suas horas complementares ou para sua preparação 
em concursos, mas também inspiradora e prática. Afinal, o que você vai aprender hoje tem um impacto direto na 
saúde animal, na segurança alimentar e na sustentabilidade do agronegócio.

Imagine-se em uma fazenda leiteira, onde cada animal é uma peça vital de um sistema complexo. A saúde desse 
rebanho não é apenas uma questão de bem-estar animal; é o alicerce da produtividade e da rentabilidade. Sem um 
manejo sanitário robusto, os desafios se acumulam, os custos disparam e a qualidade do produto final é 
comprometida. É por isso que esta aula é tão crucial: ela oferece as ferramentas para você se tornar um agente de 
transformação nesse cenário.

Objetivo Principal: Desvendar os segredos do manejo sanitário de bovinos de leite, focando nos desafios 
mais prementes e nas soluções mais eficazes. Ao final desta aula, você será capaz de identificar os 
principais problemas sanitários, como a mastite, e propor estratégias de controle e prevenção baseadas 
nas mais recentes tendências da Medicina Veterinária.

Para que você possa aproveitar ao máximo, vamos construir nosso conhecimento passo a passo. Começaremos 
com o grande vilão da pecuária leiteira, a mastite, explorando suas formas e impactos. Em seguida, detalharemos 
os programas de controle, desde a linha de ordenha até a terapia de vaca seca. Depois, mergulharemos nos 
indicadores de qualidade do leite, como a Contagem de Células Somáticas (CCS) e a Contagem Bacteriana Total 
(CBT). Por fim, abordaremos a prevenção de doenças de casco e distúrbios metabólicos, sempre com um olhar 
atento às tendências de Saúde Única e Resistência Antimicrobiana.

Conectando com o que você já sabe sobre a importância da prevenção em saúde animal, esta aula aprofundará a 
aplicação desses princípios em um dos sistemas de produção mais exigentes. Pense na prevenção como a 
fundação de um prédio: quanto mais sólida, mais seguro e duradouro será o edifício.



A Mastite: O Inimigo Silencioso da Pecuária 
Leiteira
Imagine que você é o gerente de uma fábrica de um produto valioso, e de repente, um dos seus principais 
equipamentos começa a falhar, não só diminuindo a produção, mas também comprometendo a qualidade do que é 
entregue. Na pecuária leiteira, esse "equipamento" é a glândula mamária da vaca, e a "falha" mais comum e 
devastadora é a mastite. Esta doença é, sem dúvida, o principal desafio sanitário e econômico enfrentado pelos 
produtores de leite em todo o mundo.

A mastite não é apenas uma inflamação; é uma complexa interação entre o animal, o ambiente e os 
microrganismos, resultando em perdas significativas. Ela afeta diretamente a capacidade produtiva da vaca, 
reduzindo a quantidade de leite e alterando drasticamente sua composição, tornando-o impróprio para o consumo 
e processamento. Mas o impacto vai muito além da perda de leite, estendendo-se aos custos de tratamento, 
descarte de animais e, em casos graves, até mesmo à morte do animal.

Para o estudante de Medicina Veterinária e o futuro profissional, compreender a mastite é dominar uma das 
chaves para a sustentabilidade e a rentabilidade de uma fazenda leiteira. É como aprender a consertar o 
motor de um carro de corrida: sem esse conhecimento, o veículo não alcançará seu potencial máximo.

Pense na mastite como um vazamento invisível no balde de lucros de uma fazenda. Às vezes, o vazamento é 
óbvio, com o leite visivelmente alterado. Outras vezes, é tão sutil que passa despercebido, mas continua a esvaziar 
o balde lentamente. Essa analogia nos ajuda a entender a importância de uma vigilância constante e de um 
programa de prevenção bem estruturado, pois o que não é visto pode ser o que mais prejudica.

É fundamental reconhecer que a mastite não é um problema isolado, mas um sintoma de desequilíbrios no manejo. 
Seja na higiene da ordenha, na nutrição, no ambiente ou na genética, cada detalhe pode influenciar a saúde da 
glândula mamária. Por isso, a abordagem para seu controle deve ser abrangente e contínua, envolvendo todos os 
aspectos da rotina da fazenda.



Tipos de Mastite e Seus Sinais: O Que Se 
Esconde?
Nem toda mastite se manifesta da mesma forma, e é crucial para o médico veterinário ser capaz de diferenciar 
suas apresentações. Assim como uma febre pode ser um sintoma de várias doenças, a inflamação da glândula 
mamária pode variar de uma condição óbvia e dolorosa a uma infecção silenciosa que corrói a produtividade sem 
que ninguém perceba. Essa distinção é a base para um diagnóstico preciso e para a escolha do tratamento e das 
medidas preventivas mais adequadas.

Mastite Clínica
Sinais Visíveis: Sim (leite alterado, úbere 
inchado/quente/dolorido, febre)

Detecção: Observação direta, palpação

Impacto: Perda de leite visível, custos de 
tratamento, descarte

Mastite Subclínica
Sinais Visíveis: Não (leite e úbere aparentemente 
normais)

Detecção: Testes laboratoriais (CCS), CMT

Impacto: Perda de produção silenciosa, redução da 
qualidade do leite

O grande desafio reside em identificar a mastite subclínica, que é a forma mais comum e economicamente mais 
prejudicial. Enquanto a mastite clínica apresenta sinais visíveis, como alterações no leite (grumos, pus, sangue), 
inchaço, dor e calor no úbere, e até febre na vaca, a mastite subclínica é uma "doença fantasma". Ela não mostra 
sinais externos, mas está lá, causando danos internos e reduzindo a produção de leite de forma insidiosa. É como 
ter pressão alta: você não sente, mas ela está afetando seu corpo.

A detecção da mastite subclínica exige ferramentas específicas, como o California Mastitis Test (CMT) ou a análise 
laboratorial da Contagem de Células Somáticas (CCS). O CMT, por exemplo, é um teste rápido e prático que pode 
ser feito na fazenda, misturando uma pequena amostra de leite com um reagente que reage com as células 
inflamatórias, formando um gel. Quanto mais espesso o gel, maior a inflamação. Essa é uma ferramenta essencial 
para o monitoramento rotineiro do rebanho.

Compreender e diferenciar esses tipos de mastite é o primeiro passo para implementar um programa de controle 
eficaz. Sem essa capacidade de diagnóstico, estaríamos lutando às cegas contra um inimigo que se esconde à 
vista.



Os Vilões por Trás da Mastite: Agentes 
Infecciosos
Para combater um inimigo, é preciso conhecê-lo. No caso da mastite, os "vilões" são microrganismos, 
principalmente bactérias, que invadem a glândula mamária e causam a inflamação. Entender quem são esses 
agentes e como eles agem é fundamental para direcionar as estratégias de prevenção e tratamento. Não é uma 
luta contra um único tipo de adversário, mas contra uma variedade de patógenos, cada um com suas 
peculiaridades e modos de transmissão.

Agentes Contagiosos

Se espalham de vaca para vaca, principalmente 
durante a ordenha, através das mãos do ordenhador, 
panos de limpeza ou equipamentos de ordenha 
contaminados.

Staphylococcus aureus

Streptococcus agalactiae

Estratégia: Higiene da ordenha e segregação de 
animais infectados

Agentes Ambientais

Vêm do ambiente onde as vacas vivem. Estão 
presentes na cama, na lama, na água e nas fezes, 
infectando o úbere principalmente entre as ordenhas.

Escherichia coli (E. coli)

Klebsiella spp.

Streptococcus uberis

Estratégia: Limpeza das instalações e qualidade da 
cama

A distinção entre esses grupos é crucial porque as estratégias de controle são diferentes. Para os agentes 
contagiosos, a ênfase está na higiene da ordenha e na identificação e segregação de animais infectados. Para os 
ambientais, o foco é na limpeza e desinfecção das instalações, na qualidade da cama e na redução da umidade. É 
como ter estratégias de defesa diferentes para ataques terrestres e aéreos.

Dica Prática: Conhecer o perfil microbiológico da sua fazenda, através de culturas bacterianas do leite, é 
uma ferramenta poderosa. Isso permite ao médico veterinário personalizar o programa de controle, 
escolhendo os antibióticos mais eficazes (se necessário) e implementando as medidas preventivas mais 
direcionadas.



O Impacto da Mastite: Além do Leite Perdido
Quando pensamos em mastite, a primeira imagem que vem à mente é a perda de leite. E, de fato, essa é uma das 
consequências mais diretas e visíveis. No entanto, o verdadeiro impacto da mastite se estende muito além do 
volume de leite descartado, ramificando-se em diversas áreas que afetam a sustentabilidade econômica, o bem-
estar animal e até mesmo a saúde pública. É como uma pedra jogada na água, cujas ondas se espalham por toda a 
superfície.

Perdas Econômicas
Redução na produção, 
descarte de leite, custos 
com medicamentos, 
serviços veterinários, 
descarte precoce de 
animais e menor preço pago 
pela indústria devido à 
qualidade comprometida.

Bem-estar Animal
A mastite causa dor, 
desconforto e estresse 
significativo para a vaca. A 
inflamação do úbere é 
dolorosa, e os tratamentos 
podem ser invasivos, 
reduzindo drasticamente a 
qualidade de vida.

Resistência 
Antimicrobiana
O uso frequente de 
antibióticos contribui para o 
desenvolvimento de 
bactérias resistentes, que 
podem ser transferidas para 
humanos através da cadeia 
alimentar.

A conexão com a Saúde Única (One Health) é inegável, especialmente no que tange à Resistência Antimicrobiana 
(AMR). O uso frequente e, por vezes, indiscriminado de antibióticos para tratar a mastite contribui para o 
desenvolvimento de bactérias resistentes. Essas bactérias podem ser transferidas para humanos através da cadeia 
alimentar ou do contato direto com os animais, tornando infecções em pessoas mais difíceis de tratar. É um ciclo 
perigoso que afeta a saúde de todos 3 animais, humanos e o meio ambiente.

Portanto, combater a mastite não é apenas uma questão de produtividade; é uma questão de responsabilidade. 
É um compromisso com a saúde do rebanho, com a segurança alimentar da população e com a preservação da 
eficácia dos antibióticos para as futuras gerações.



A Resistência Antimicrobiana (AMR) e a 
Mastite: Uma Luta Global
Avançando em nossa discussão sobre o impacto da mastite, chegamos a um dos temas mais críticos e urgentes da 
saúde global: a Resistência Antimicrobiana (AMR). Este é um conceito que transcende as fronteiras da fazenda e 
se conecta diretamente com a saúde humana e ambiental, sendo um pilar central da abordagem de Saúde Única 
(One Health). A maneira como tratamos a mastite hoje tem implicações profundas para o futuro da medicina, tanto 
veterinária quanto humana.

Pense nos antibióticos como super-heróis que salvam vidas, combatendo bactérias perigosas. No entanto, o uso 
excessivo ou inadequado desses super-heróis pode fazer com que os vilões (as bactérias) desenvolvam 
"superpoderes" próprios, tornando-se imunes aos tratamentos. Essa é a essência da Resistência Antimicrobiana: 
bactérias que antes eram facilmente controladas por antibióticos, agora se tornam resistentes, tornando as 
infecções mais difíceis, caras e, por vezes, impossíveis de tratar.

Na pecuária leiteira, a mastite é uma das principais razões para o uso de antibióticos. Seja no tratamento de casos 
clínicos ou na terapia de vaca seca, a pressão seletiva exercida por esses medicamentos favorece a sobrevivência 
e proliferação de bactérias resistentes. Essas bactérias podem então ser transferidas para o ambiente, para outros 
animais e, eventualmente, para os seres humanos, seja através do contato direto, do consumo de alimentos 
contaminados ou da disseminação ambiental. É um ciclo que nos afeta a todos.

01

Diagnóstico preciso
Identificar o agente causador da mastite e sua 
sensibilidade aos antibióticos antes de iniciar o 
tratamento.

02

Tratamento seletivo
Usar o antibiótico correto, na dose certa e pelo tempo 
adequado, evitando tratamentos desnecessários ou de 
amplo espectro.

03

Prevenção
Implementar programas robustos de controle de mastite 
para reduzir a incidência da doença e, 
consequentemente, a necessidade de antibióticos.

04

Monitoramento
Acompanhar a prevalência de bactérias resistentes na 
fazenda.

Ao adotar essas práticas, o médico veterinário se torna um guardião não apenas da saúde animal, mas da saúde 
pública global. É um papel de liderança na luta contra um dos maiores desafios da medicina moderna, garantindo 
que os antibióticos continuem sendo eficazes para as gerações futuras.



Os Pilares de um Programa Eficaz: Mais Que 
Apenas Tratar
Até agora, exploramos a mastite em suas diversas formas e entendemos o quão prejudicial ela pode ser. Mas a 
história não termina com a identificação do problema; ela começa com a busca por soluções. E a solução para a 
mastite não é um "remédio mágico", mas sim um conjunto de práticas integradas e contínuas, que formam o que 
chamamos de Programa de Controle de Mastite. Não basta apagar incêndios; é preciso construir um sistema que 
previna que eles aconteçam.

Pense na gestão de uma fazenda leiteira como a construção de uma casa. Você não se preocupa apenas em 
consertar o telhado quando chove; você investe em uma fundação sólida, paredes bem construídas e manutenção 
regular. Da mesma forma, um programa de controle de mastite não se limita a tratar as vacas doentes. Ele abrange 
desde a higiene da ordenha até o ambiente em que os animais vivem, passando pela nutrição e pelo 
monitoramento constante. É uma abordagem holística que visa a saúde integral do rebanho.

Higiene da Ordenha
Reduzir a exposição dos tetos a 
microrganismos através de 
protocolos rigorosos de limpeza 
e desinfecção.

Terapia de Vaca Seca
Tratar e proteger o úbere 
durante o período de não 
lactação com antibióticos e 
selantes.

Tratamento de Casos 
Clínicos
Curar as infecções existentes de 
forma eficaz com diagnóstico 
preciso e terapia adequada.

Descarte Seletivo
Remover animais cronicamente infectados que são 
fontes de contaminação para o rebanho.

Manutenção de Equipamentos
Garantir que a ordenhadeira não cause danos ao 
teto através de manutenção regular.

No entanto, com as tendências atuais e a visão de Saúde Única, esses pilares foram expandidos para incluir 
aspectos como a qualidade da água, o manejo nutricional, o conforto animal e a análise de dados. A 
complexidade da mastite exige uma visão ainda mais ampla, reconhecendo que a saúde do úbere é um reflexo da 
saúde geral e do ambiente da vaca.

Resultado: Implementar um programa de controle de mastite eficaz é um investimento que se paga. Ele 
não só reduz as perdas diretas e indiretas, mas também melhora o bem-estar animal, a qualidade do leite 
e a sustentabilidade da produção. É o caminho para uma pecuária leiteira mais resiliente e lucrativa.



Higiene na Linha de Ordenha: O Escudo 
Contra a Infecção
Dentro dos pilares de um programa de controle de mastite, a higiene na linha de ordenha ocupa um lugar de 
destaque. É o momento mais crítico para a transmissão de agentes contagiosos e para a exposição a patógenos 
ambientais. Pense na ordenha como uma cirurgia delicada: qualquer falha na assepsia pode ter consequências 
graves. Uma rotina de ordenha bem executada é o principal escudo que protege a glândula mamária contra a 
invasão de microrganismos.

A ordenha é um processo repetitivo, que ocorre duas ou três vezes ao dia, todos os dias. Cada etapa dessa rotina 
oferece uma oportunidade para a prevenção ou para a contaminação. Por isso, a padronização e a execução 
rigorosa dos procedimentos são fundamentais. Não se trata apenas de "limpar", mas de seguir um protocolo que 
minimize os riscos.

01

Pré-dipping
Imediatamente antes da ordenha, os 
tetos devem ser imersos em uma 
solução desinfetante. Isso reduz a 
carga bacteriana presente na pele 
do teto. É como lavar as mãos antes 
de preparar uma refeição.

02

Secagem
Após o pré-dipping, os tetos devem 
ser secos completamente com papel 
toalha individual. A umidade 
favorece a proliferação bacteriana e 
a contaminação do leite.

03

Ordenha Correta
A ordenhadeira deve ser acoplada 
suavemente e removida apenas 
quando o fluxo de leite cessar, 
evitando a ordenha a vácuo 
(ordenha cega), que pode danificar 
o teto.

04

Pós-dipping
Após a remoção da ordenhadeira, os tetos devem ser 
novamente imersos em uma solução desinfetante. Este 
passo sela o canal do teto, protegendo-o contra a 
entrada de bactérias ambientais.

05

Manutenção de Equipamentos
As teteiras e todo o sistema de ordenha devem ser 
limpos e desinfetados regularmente, e as borrachas 
devem ser trocadas conforme a recomendação do 
fabricante.

A capacitação da equipe de ordenha é tão importante quanto os produtos e equipamentos utilizados. Um 
ordenhador bem treinado e consciente da importância de cada passo é a linha de frente na prevenção da 
mastite.



Terapia de Vaca Seca: Protegendo o Futuro 
da Produção
A jornada de uma vaca leiteira é um ciclo contínuo de lactação e descanso. O período de "vaca seca", quando o 
animal não está produzindo leite, é frequentemente subestimado, mas é, na verdade, uma janela de oportunidade 
crucial para a saúde mamária e para a preparação para a próxima lactação. É nesse momento que a Terapia de 
Vaca Seca entra em cena, atuando como um "check-up" completo e uma blindagem para o úbere, protegendo-o 
contra infecções futuras.

Durante o período seco, a glândula mamária passa por um processo de involução, e o canal do teto, que é a 
principal barreira física contra a entrada de bactérias, pode permanecer aberto ou ter sua capacidade de defesa 
reduzida. Isso torna a vaca seca particularmente vulnerável a novas infecções, especialmente por patógenos 
ambientais. Uma mastite adquirida durante o período seco pode se manifestar como mastite clínica no início da 
próxima lactação, comprometendo toda a produção.

Antibióticos de Longa Ação

Após a última ordenha da lactação, um antibiótico de 
longa duração é infundido em cada quarto mamário. 
Este antibiótico permanece ativo no úbere por várias 
semanas, tratando infecções subclínicas existentes e 
prevenindo novas infecções durante o período de 
maior risco.

Selantes de Teto

Após a infusão do antibiótico (ou como única medida 
em rebanhos de baixa prevalência de mastite), um 
selante interno é aplicado no canal do teto. Este 
selante forma uma barreira física, imitando o tampão 
de queratina natural do teto.

A decisão de usar antibióticos, selantes ou uma combinação de ambos deve ser baseada no histórico de mastite 
do animal e do rebanho, bem como no perfil microbiológico da fazenda. A tendência atual, impulsionada pela 
preocupação com a Resistência Antimicrobiana, é a terapia de vaca seca seletiva, onde apenas as vacas com 
histórico de infecção ou alta CCS recebem antibióticos, enquanto as vacas saudáveis recebem apenas o selante. 
Isso otimiza o uso de antibióticos, reduzindo a pressão seletiva para a resistência.

Investimento no Futuro: Implementar uma terapia de vaca seca eficaz é um investimento na saúde futura 
do animal e na produtividade da fazenda. É uma medida preventiva que garante que a vaca inicie sua 
próxima lactação com o úbere saudável e pronto para produzir leite de qualidade.



Descarte Seletivo e Tratamento de Casos 
Crônicos: Decisões Difíceis, Resultados 
Melhores
Em qualquer sistema de produção, chega um momento em que é preciso tomar decisões difíceis para o bem do 
todo. No manejo sanitário de bovinos de leite, isso se manifesta no descarte seletivo e na abordagem de casos 
crônicos de mastite. Embora possa parecer contraintuitivo remover um animal do rebanho, essa é uma estratégia 
fundamental para controlar a disseminação da doença, melhorar a saúde geral do rebanho e otimizar a 
rentabilidade da fazenda.

Pense em um cesto de maçãs. Se uma maçã está podre e você não a remove, ela pode contaminar as outras, 
estragando todo o cesto. Da mesma forma, uma vaca com mastite crônica, que não responde ao tratamento e 
continua a ter alta CCS ou episódios recorrentes de mastite clínica, torna-se uma fonte constante de infecção para 
os outros animais do rebanho. Ela é um "reservatório" de bactérias, sabotando todos os esforços de controle.

Número de casos clínicos
Vacas com múltiplos episódios de mastite clínica 
em uma lactação.

Alta CCS persistente
Animais que mantêm uma CCS elevada mesmo 
após tratamentos.

Agentes infecciosos específicos
Vacas infectadas com patógenos de difícil 
tratamento ou altamente contagiosos (ex: 
Staphylococcus aureus resistente).

Danos irreversíveis ao úbere
Casos de atrofia ou fibrose mamária.

A decisão de descartar um animal é complexa e deve considerar não apenas a saúde do úbere, mas também a 
idade, o potencial genético, o status reprodutivo e o valor de mercado do animal. No entanto, do ponto de vista 
sanitário e econômico a longo prazo, o descarte de fontes crônicas de infecção é uma das medidas mais eficazes 
para reduzir a prevalência de mastite no rebanho e melhorar a qualidade do leite.

Conectar essa prática com o bem-estar animal pode parecer paradoxal, mas ao remover um animal que sofre 
cronicamente e que não responde ao tratamento, estamos, em última instância, evitando sofrimento prolongado 
e melhorando a saúde do restante do rebanho. É uma decisão difícil, mas necessária para a sustentabilidade e 
ética da produção.



Monitoramento e Análise de Dados: O Olho 
Que Tudo Vê
Em qualquer empreendimento de sucesso, a informação é poder. Na pecuária leiteira, especialmente no controle 
da mastite, o monitoramento e a análise de dados são o "olho que tudo vê", permitindo que o produtor e o médico 
veterinário identifiquem tendências, avaliem a eficácia das intervenções e tomem decisões baseadas em 
evidências, não em suposições. O que não é medido, não pode ser gerenciado, e o que não é gerenciado, não 
pode ser melhorado.

Imagine que você está navegando um navio. Sem um mapa, bússola ou radar, você estaria à deriva. Os dados de 
mastite são o seu painel de controle, fornecendo os indicadores essenciais para guiar suas ações. Eles 
transformam a intuição em estratégia e a observação em ação.

CCS Individual e do Tanque
A CCS é o principal indicador de inflamação 
mamária. Monitorar a CCS individual permite 
identificar vacas com mastite subclínica, 
enquanto a CCS do tanque reflete a saúde geral 
do rebanho.

CBT do Tanque
Indica a qualidade higiênica do leite e a eficácia 
da limpeza dos equipamentos e do 
resfriamento.

Registros de Casos Clínicos
Frequência, gravidade, quartos afetados, 
tratamentos utilizados e resposta aos 
tratamentos.

Cultura Microbiológica
Identificação dos agentes causadores da 
mastite e seu perfil de sensibilidade a 
antibióticos. Crucial para direcionar o 
tratamento e as medidas preventivas.

A coleta desses dados é apenas o primeiro passo. O verdadeiro valor reside na sua análise. Por exemplo, um 
aumento na CCS do tanque pode indicar um problema na rotina de ordenha ou um surto de mastite subclínica. Uma 
alta incidência de mastite por E. coli sugere problemas na higiene ambiental. A análise permite identificar padrões, 
como a época do ano com maior incidência de mastite ou os grupos de animais mais afetados.

Com base nessa análise, é possível ajustar o programa de controle, otimizar o uso de antibióticos, melhorar a 
higiene, revisar a nutrição ou modificar as instalações. É um ciclo contínuo de coleta, análise, decisão e ação. A 
tecnologia atual, com softwares de gestão de rebanho, facilita enormemente esse processo, transformando 
grandes volumes de dados em informações acionáveis.



Por Que a Qualidade do Leite Importa? Além 
do Preço
Até agora, focamos na saúde do animal e na prevenção de doenças. Mas a saúde do animal está intrinsecamente 
ligada à qualidade do leite que ele produz. Para o consumidor, o leite é um alimento básico, e sua qualidade é uma 
questão de segurança e confiança. Para a indústria, é a matéria-prima que define a viabilidade e a qualidade dos 
produtos lácteos. E para o produtor, é o fator que determina a remuneração e a reputação. A qualidade do leite é o 
reflexo final de todo o manejo da fazenda.

Pense no leite como a "impressão digital" da fazenda. Cada gota carrega informações sobre a saúde do rebanho, a 
higiene da ordenha, o manejo ambiental e até mesmo a nutrição dos animais. Um leite de alta qualidade não é 
apenas mais saboroso ou nutritivo; ele é mais seguro, tem maior durabilidade e é mais fácil de ser processado pela 
indústria. É como a qualidade da água que bebemos: esperamos que seja pura, limpa e livre de contaminantes.

Saúde do Consumidor
Leite com alta carga bacteriana ou resíduos de 
antibióticos pode representar riscos à saúde 
humana, causando intoxicações alimentares ou 
contribuindo para a Resistência Antimicrobiana.

Indústria Laticinista
Leite com alta CCS ou CBT tem menor rendimento 
na produção de queijos e iogurtes, além de menor 
vida de prateleira. Isso gera perdas para a indústria 
e afeta a qualidade dos produtos finais.

Remuneração do Produtor
As indústrias pagam mais por leite de melhor 
qualidade. Parâmetros como CCS e CBT são 
critérios essenciais para a bonificação ou 
penalização do preço pago ao produtor.

Bem-estar Animal
A baixa qualidade do leite é frequentemente um 
sintoma de problemas de saúde no rebanho, 
especialmente mastite, indicando que o bem-estar 
dos animais pode estar comprometido.

A busca pela qualidade do leite é, portanto, um objetivo que une todos os elos da cadeia produtiva, desde o 
campo até a mesa do consumidor. É um compromisso com a excelência, a segurança alimentar e a 
sustentabilidade.



Contagem de Células Somáticas (CCS): O 
Termômetro da Saúde Mamária
Se o leite é a impressão digital da fazenda, a Contagem de Células Somáticas (CCS) é o "termômetro" que mede a 
saúde da glândula mamária. É um dos indicadores mais importantes da qualidade do leite e da presença de 
inflamação no úbere, sendo amplamente utilizado para monitorar a mastite subclínica. Um número que, à primeira 
vista, pode parecer apenas um dado técnico, mas que revela muito sobre o bem-estar e a produtividade do 
rebanho.

O que são células somáticas? Elas são, em sua maioria, células de defesa (leucócitos) que migram para a glândula 
mamária em resposta a uma infecção ou inflamação. Quanto maior o número de células somáticas no leite, maior a 
intensidade da inflamação. É como o "hemograma" do úbere: um aumento nos glóbulos brancos no sangue indica 
que o corpo está combatendo uma infecção.

Nível de CCS (células/mL) Interpretação Geral Implicações

< 100.000 Rebanho saudável, excelente 
manejo

Alta produtividade, leite de alta 
qualidade

100.000 - 200.000 Bom manejo, mas atenção a casos 
isolados

Pequenas perdas de produção, 
bom preço do leite

200.000 - 400.000 Presença de mastite subclínica, 
necessidade de investigação

Perdas significativas de produção, 
penalização no preço

> 400.000 Alta prevalência de mastite, 
problema sanitário grave

Grandes perdas, risco de descarte, 
impacto na saúde pública

Os limites regulatórios para a CCS variam por país, mas no Brasil, por exemplo, a Instrução Normativa 76/2018 do 
MAPA estabelece limites máximos para a CCS no leite cru. Ultrapassar esses limites pode resultar em penalizações 
financeiras para o produtor e até na recusa do leite pela indústria.

Interpretação Prática: Uma CCS individual acima de 200.000 células/mL é geralmente considerada 
indicativa de mastite subclínica. No entanto, é importante observar as tendências: um aumento súbito na 
CCS de um animal ou do tanque pode sinalizar um problema emergente. Se a CCS do seu rebanho está 
alta, é um sinal claro de que há mastite subclínica em curso, e que as medidas de prevenção e controle 
precisam ser revisadas e intensificadas.



Contagem Bacteriana Total (CBT): O Espelho 
da Higiene
Se a CCS nos fala sobre a saúde interna da glândula mamária, a Contagem Bacteriana Total (CBT) é o "espelho" 
que reflete a higiene geral da fazenda, desde a ordenha até o resfriamento e armazenamento do leite. É um 
indicador crucial da qualidade higiênico-sanitária do leite cru e da eficácia das práticas de limpeza e desinfecção. 
Uma CBT elevada é um sinal de alerta de que algo está errado no processo de obtenção e conservação do leite.

O que a CBT mede? Ela quantifica o número total de bactérias viáveis presentes em uma amostra de leite. Essas 
bactérias podem vir de diversas fontes: tetos sujos, equipamentos de ordenha mal higienizados, água 
contaminada, mãos dos ordenhadores, ou até mesmo do ambiente da sala de ordenha. Uma vez no leite, se as 
condições de resfriamento não forem adequadas, essas bactérias se multiplicam rapidamente, comprometendo a 
qualidade do produto.

Redução da Vida de 
Prateleira
Bactérias presentes no leite 
produzem enzimas que degradam 
seus componentes, acelerando a 
deterioração e reduzindo a 
durabilidade do leite e seus 
derivados.

Problemas no 
Processamento Industrial
Leite com alta CBT pode causar 
falhas em processos como 
pasteurização, fermentação (para 
iogurtes e queijos) e coagulação, 
resultando em produtos de baixa 
qualidade ou perdas.

Riscos à Saúde Pública
Uma alta contagem indica um 
ambiente propício para a 
proliferação de microrganismos 
indesejáveis, incluindo potenciais 
patógenos.

01

Higiene Rigorosa da Ordenha
Limpeza e desinfecção dos tetos (pré e pós-dipping), 
uso de papel toalha individual.

02

Limpeza dos Equipamentos
Lavagem adequada da ordenhadeira e do tanque de 
resfriamento após cada uso, com produtos específicos 
e nas concentrações corretas.

03

Qualidade da Água
Utilizar água potável para a limpeza dos equipamentos e 
dos tetos.

04

Resfriamento Rápido e Eficaz
O leite deve ser resfriado a 4°C em até 3 horas após a 
ordenha e mantido nessa temperatura para inibir o 
crescimento bacteriano.

A CBT é, portanto, um indicador direto da eficácia das boas práticas de fabricação (BPF) na fazenda. Um baixo 
CBT é um testemunho do compromisso do produtor com a higiene e a qualidade.



Fatores que Afetam CCS e CBT: Uma Visão 
Integrada
Até agora, analisamos a Contagem de Células Somáticas (CCS) e a Contagem Bacteriana Total (CBT) como 
indicadores individuais da qualidade do leite. No entanto, é crucial entender que esses dois parâmetros não 
operam em silos; eles são influenciados por uma complexa teia de fatores interconectados que refletem a saúde 
geral do rebanho e a qualidade do manejo na fazenda. Pense na fazenda como uma orquestra: cada instrumento 
(fator) afeta a harmonia final (qualidade do leite).

Um aumento na CCS ou na CBT raramente tem uma única causa. Geralmente, é o resultado de uma combinação de 
falhas ou desequilíbrios em diferentes áreas do manejo. Por exemplo, uma alta CCS pode ser primariamente um 
problema de mastite subclínica, mas essa mastite pode ser exacerbada por estresse térmico ou nutrição 
inadequada. Da mesma forma, uma CBT elevada pode indicar falhas na limpeza da ordenhadeira, mas também 
pode ser influenciada por tetos excessivamente sujos devido a um ambiente de cama precário.

A chave para um manejo sanitário eficaz é adotar uma visão sistêmica. Ao invés de tratar sintomas isolados, o 
médico veterinário deve identificar a raiz dos problemas, que muitas vezes reside na interconexão desses 
fatores. É um trabalho de detetive, onde cada pista (CCS, CBT, registros de mastite) leva a uma compreensão 
mais profunda do sistema.

Manejo da Ordenha
CCS: Falhas no pré-dipping, 

secagem inadequada, ordenha a 
vácuo podem causar lesões nos 

tetos e favorecer infecções.

CBT: Higiene deficiente das 
teteiras, mãos dos ordenhadores, 

falhas na limpeza do equipamento 
contribuem diretamente para a 

alta CBT.

Saúde Animal e Ambiente
CCS: Presença de mastite, 
estresse (calor, superlotação), 
lesões nos tetos, nutrição 
desequilibrada podem 
comprometer a imunidade.

CBT: Ambientes sujos (cama, 
pátios), acúmulo de fezes e urina, 
água de má qualidade aumentam 
a carga bacteriana ambiental.

Equipamentos e 
Instalações
CCS: Equipamentos de ordenha 
com vácuo inadequado ou 
pulsação irregular podem causar 
danos aos tetos e predispor à 
mastite.

CBT: Falhas na manutenção e 
limpeza do tanque de 
resfriamento, tubulações com 
biofilme resultam em alta CBT.

Resfriamento e 
Armazenamento

CBT: Resfriamento lento ou 
temperatura inadequada no 

tanque permite a proliferação de 
bactérias que já estavam no leite, 

elevando a CBT.



Doenças de Casco: A Base da Produtividade
Enquanto a mastite ataca a "fábrica de leite", as doenças de casco atacam a "base" da vaca. Um animal com 
problemas nos cascos é um animal que sofre, que se move com dificuldade, e que, consequentemente, tem sua 
produtividade e bem-estar severamente comprometidos. Na pecuária leiteira, costuma-se dizer: "sem pé, não há 
vaca". A claudicação (manqueira) é a terceira maior causa de descarte de vacas leiteiras, perdendo apenas para 
problemas reprodutivos e mastite.

Imagine um atleta de alta performance com uma lesão no pé. Ele não conseguirá treinar, competir ou performar em 
seu potencial máximo. Da mesma forma, uma vaca leiteira, que passa horas em pé, se deslocando para a ordenha, 
para o cocho e para o bebedouro, precisa de cascos saudáveis para expressar sua capacidade produtiva. A dor 
nos cascos leva à redução do consumo de alimentos, menor tempo de descanso, diminuição da produção de leite, 
problemas reprodutivos e maior risco de outras doenças.

Dermatite Digital
Uma infecção bacteriana altamente contagiosa que 
causa lesões dolorosas na pele acima da linha do 
casco, frequentemente na parte traseira. É 
caracterizada por lesões avermelhadas e úmidas, 
que se assemelham a "morangos".

Laminite
Uma inflamação da lâmina do casco, 
frequentemente associada a distúrbios metabólicos 
e dietas ricas em carboidratos de rápida 
fermentação. Causa dor intensa e pode levar a 
deformidades no casco.

Úlcera de Sola
Uma lesão na sola do casco, geralmente causada 
por pressão excessiva ou danos à lâmina.

Doença da Linha Branca
Separação da linha branca do casco, permitindo a 
entrada de sujeira e bactérias.

01

Manejo de Pisos
Pisos adequados, antiderrapantes e 
bem drenados, que minimizem o 
tempo que as vacas passam em 
superfícies abrasivas ou úmidas.

02

Pedilúvio
Banhos de patas com soluções 
desinfetantes (sulfato de cobre, 
formaldeído) para reduzir a carga 
bacteriana e prevenir a dermatite 
digital.

03

Casqueamento Preventivo
Realizado por um profissional 
qualificado, o casqueamento regular 
corrige o crescimento excessivo e 
as deformidades do casco, 
distribuindo o peso de forma 
uniforme.

04

Nutrição Adequada
Dietas balanceadas, com níveis adequados de fibras e 
minerais (zinco, cobre, biotina), que promovem a saúde 
do casco e previnem a laminite.

05

Conforto Animal
Áreas de descanso limpas e secas, que permitem que 
as vacas descansem adequadamente e reduzam o 
estresse nos cascos.

Ao investir na saúde dos cascos, estamos investindo na longevidade, produtividade e bem-estar das vacas, 
garantindo que elas tenham uma base sólida para uma vida produtiva.



Distúrbios Metabólicos: O Equilíbrio 
Delicado da Vaca Leiteira
A vaca leiteira moderna é uma máquina biológica de alta performance, projetada para converter grandes 
quantidades de alimento em leite. No entanto, essa capacidade produtiva extrema exige um equilíbrio metabólico 
delicado. Quando esse equilíbrio é perturbado, surgem os distúrbios metabólicos, que podem ter um impacto 
devastador na saúde, na produção e na reprodução do animal. É como um atleta de elite que, sem a nutrição e o 
descanso perfeitos, pode entrar em colapso.

Os distúrbios metabólicos são mais comuns no período de transição, que vai de três semanas antes do parto a três 
semanas após o parto. Nesse período, a vaca enfrenta um estresse fisiológico imenso: o crescimento do feto, o 
parto, o início da lactação (com a demanda súbita por energia e nutrientes para a produção de leite) e as 
mudanças hormonais. Se a dieta e o manejo não forem perfeitamente ajustados para atender a essas demandas, o 
metabolismo da vaca entra em crise.

Hipocalcemia (Febre do Leite)
Deficiência aguda de cálcio no sangue, geralmente 
logo após o parto. Causa paralisia, dificuldade de 
locomoção e pode levar à morte.

Cetose
Balanço energético negativo severo, onde a vaca 
mobiliza gordura corporal para suprir a demanda de 
energia, resultando na produção excessiva de 
corpos cetônicos. Causa perda de apetite, 
emagrecimento e queda na produção.

Acidose Ruminal
Queda do pH do rúmen devido ao consumo 
excessivo de carboidratos de rápida fermentação 
ou falta de fibra na dieta. Causa indigestão, laminite 
e redução da produção.

Deslocamento de Abomaso
O abomaso (quarto estômago) se desloca de sua 
posição normal, impedindo a passagem do 
alimento. Frequentemente associado a hipocalcemia 
e cetose.

01

Dietas Balanceadas
Fornecer dietas com energia, proteína, minerais e 
vitaminas adequados para cada fase da lactação e 
período seco, com atenção especial ao cálcio e 
magnésio no pré-parto.

02

Manejo do Estresse
Reduzir o estresse térmico, superlotação e mudanças 
bruscas na dieta.

03

Monitoramento
Acompanhar o consumo de matéria seca, escore de 
condição corporal e, em alguns casos, realizar exames 
sanguíneos para monitorar os níveis de minerais e 
metabólitos.

04

Conforto Animal
Ambientes limpos, secos e confortáveis que incentivem 
o descanso e o consumo de alimentos.

Ao garantir que a vaca tenha o suporte nutricional e ambiental adequado, especialmente nos momentos de maior 
demanda, o médico veterinário pode prevenir esses distúrbios, assegurando a saúde, a produtividade e a 
longevidade do rebanho.



Vigilância de Doenças Emergentes e 
Reemergentes: Preparando-se para o 
Inesperado
O mundo está em constante mudança, e com ele, o cenário das doenças que afetam os animais e, 
consequentemente, os humanos. A globalização, as mudanças climáticas, a intensificação da produção animal e a 
crescente interação entre humanos e vida selvagem criam um terreno fértil para o surgimento de doenças 
emergentes e o ressurgimento de doenças reemergentes. Para o médico veterinário, estar atento a essas 
ameaças é como ter um sistema de alerta precoce para tempestades, protegendo o rebanho e a saúde pública.

Pense na pandemia de COVID-19, que nos mostrou a rapidez com que um patógeno pode se espalhar globalmente 
e o impacto devastador que pode ter. Muitas dessas doenças emergentes são zoonoses, ou seja, podem ser 
transmitidas entre animais e humanos. Exemplos incluem a gripe aviária, a febre aftosa (que, embora controlada 
em muitas regiões, sempre representa um risco de reemergência) e novas variantes de vírus que afetam o gado.

A Vigilância Epidemiológica Ativa é a nossa principal ferramenta nessa batalha. Ela envolve a coleta sistemática 
de dados sobre a ocorrência de doenças, a análise desses dados para identificar padrões e tendências, e a 
disseminação de informações para que medidas de controle possam ser implementadas rapidamente. É um 
trabalho contínuo de monitoramento, pesquisa e comunicação.

A abordagem de Saúde Única (One Health) é fundamental aqui. Ela reconhece que a saúde humana, animal e 
ambiental estão intrinsecamente ligadas. Um surto de doença em animais pode rapidamente se tornar uma ameaça 
para os humanos, e vice-versa. Portanto, a colaboração entre médicos veterinários, médicos humanos, 
ambientalistas e formuladores de políticas é essencial para detectar, prevenir e controlar essas ameaças de forma 
eficaz.

01

Monitoramento Constante
Observar qualquer sinal incomum de doença no 
rebanho, como queda súbita na produção, mortalidade 
elevada ou sintomas atípicos.

02

Biosseguridade
Implementar medidas rigorosas de biosseguridade na 
fazenda para evitar a entrada e disseminação de 
patógenos (controle de acesso, quarentena de novos 
animais, desinfecção).

03

Notificação
Relatar prontamente às autoridades sanitárias qualquer 
suspeita de doença de notificação obrigatória.

04

Atualização
Manter-se atualizado sobre as doenças emergentes e 
reemergentes na região e no mundo.

Ao adotar uma postura proativa e colaborativa, o médico veterinário não apenas protege a saúde do rebanho, mas 
também desempenha um papel vital na segurança alimentar e na saúde global.



O Papel do Médico Veterinário: Liderando a 
Saúde do Rebanho
Chegamos ao ponto central de toda essa discussão: o papel insubstituível do médico veterinário no manejo 
sanitário de bovinos de leite. Você, como futuro ou atual profissional, não é apenas um técnico que trata doenças; 
você é um líder, um consultor estratégico, um educador e um guardião da saúde animal, da segurança alimentar e 
da sustentabilidade. Pense no médico veterinário como o maestro de uma orquestra complexa, onde cada 
instrumento (animal, ambiente, manejo, nutrição) precisa estar em perfeita sintonia para produzir a melhor melodia 
(leite de qualidade).

A complexidade da pecuária leiteira moderna, com seus desafios como a mastite, os distúrbios metabólicos, as 
doenças de casco e as ameaças emergentes, exige uma expertise que vai muito além do diagnóstico e tratamento. 
O médico veterinário é o profissional mais capacitado para integrar todos esses conhecimentos e transformá-los 
em ações práticas e eficazes na fazenda.

Consultoria e Planejamento
Desenvolver e implementar programas de manejo 
sanitário personalizados para cada fazenda, 
considerando suas particularidades e objetivos. Isso 
inclui programas de controle de mastite, vacinação, 
controle parasitário e biosseguridade.

Diagnóstico e Tratamento
Realizar diagnósticos precisos de doenças, prescrever 
tratamentos adequados e monitorar a resposta 
terapêutica, sempre com foco no uso racional de 
medicamentos, especialmente antibióticos.

Educação e Treinamento
Capacitar produtores e suas equipes sobre boas 
práticas de manejo, higiene, bem-estar animal e 
detecção precoce de doenças. O conhecimento 
compartilhado é uma ferramenta poderosa de 
prevenção.

Análise de Dados
Interpretar dados de produção, saúde e qualidade do 
leite (CCS, CBT) para identificar problemas, avaliar a 
eficácia das intervenções e propor melhorias contínuas.

Interface com a Saúde Pública
Atuar na vigilância de zoonoses, garantir a segurança 
alimentar (ausência de resíduos de antibióticos no leite) 
e promover a Saúde Única.

Pesquisa e Inovação
Manter-se atualizado com as últimas pesquisas e 
tecnologias, incorporando tendências como a 
genômica, a nutrição de precisão e a automação para 
otimizar o manejo.

Em um cenário onde a demanda por alimentos seguros e produzidos de forma sustentável só cresce, o médico 
veterinário é o elo essencial entre a ciência e a prática, garantindo que a produção de leite seja eficiente, ética e 
responsável. Sua atuação é um investimento direto no futuro da pecuária e da saúde global.



Consolidação: O Caminho para um Rebanho 
Saudável e Produtivo
Chegamos ao final de nossa jornada pela Aula 22, e esperamos que você tenha percebido que o manejo sanitário 
de bovinos de leite é muito mais do que uma lista de tarefas; é uma filosofia de cuidado, prevenção e gestão 
integrada. Vimos que a mastite é um desafio multifacetado, mas que pode ser superado com um programa de 
controle bem estruturado, que abrange desde a higiene da ordenha e a terapia de vaca seca até o monitoramento 
constante da qualidade do leite através da CCS e CBT.

Compreendemos que a saúde do rebanho é um sistema interconectado, onde a prevenção de doenças de casco e 
distúrbios metabólicos é tão crucial quanto o combate à mastite. E, em um mundo em constante mudança, a 
vigilância de doenças emergentes e a luta contra a Resistência Antimicrobiana, sob a ótica da Saúde Única, são 
responsabilidades que transcendem a fazenda e impactam a saúde global.

Em prática:

Implemente rotinas de ordenha rigorosas, com pré e pós-dipping e secagem individual.

Adote a terapia de vaca seca seletiva, utilizando selantes e antibióticos de forma racional.

Monitore regularmente a CCS e CBT do rebanho para identificar problemas precocemente.

Invista em manejo de pisos e casqueamento preventivo para a saúde dos cascos.

Ajuste a nutrição, especialmente no período de transição, para prevenir distúrbios metabólicos.

Autoavaliação

Qual das seguintes opções representa o principal desafio sanitário e econômico na pecuária leiteira, 
impactando diretamente a produção e a qualidade do leite? 
a) Febre aftosa 
b) Brucelose 
c) Mastite 
d) Tuberculose

1.

A mastite subclínica é considerada mais prejudicial economicamente que a mastite clínica porque: 
a) Causa morte súbita dos animais. 
b) Apresenta sinais visíveis que exigem tratamento imediato e caro. 
c) Não apresenta sinais visíveis, mas causa perdas de produção e contamina o rebanho silenciosamente. 
d) É causada exclusivamente por bactérias resistentes a antibióticos.

2.

Qual dos seguintes indicadores é o "termômetro da saúde mamária" e reflete a presença de inflamação no 
úbere? 
a) Contagem Bacteriana Total (CBT) 
b) Contagem de Células Somáticas (CCS) 
c) Teor de gordura do leite 
d) Teor de proteína do leite

3.

A abordagem de "Saúde Única" (One Health) é fundamental no manejo sanitário de bovinos de leite porque: 
a) Foca apenas na saúde do animal, ignorando o ambiente. 
b) Reconhece a interconexão entre saúde humana, animal e ambiental, especialmente em relação à Resistência 
Antimicrobiana. 
c) Prioriza o uso indiscriminado de antibióticos para garantir a produtividade. 
d) É um conceito exclusivo da medicina humana, sem aplicação na veterinária.

4.

Explique a importância da terapia de vaca seca para a prevenção da mastite e cite duas abordagens principais 
utilizadas nesse período. (Resposta esperada: 3-5 linhas)

5.



Gabarito e Recursos

Questão 1
Resposta: c) Mastite

Questão 2
Resposta: c) Não apresenta sinais visíveis, mas 
causa perdas de produção e contamina o rebanho 
silenciosamente.

Questão 3
Resposta: b) Contagem de Células Somáticas 
(CCS)

Questão 4
Resposta: b) Reconhece a interconexão entre 
saúde humana, animal e ambiental, especialmente 
em relação à Resistência Antimicrobiana.

Questão 5 - Resposta Esperada:

A terapia de vaca seca é crucial para prevenir novas infecções e tratar mastites subclínicas existentes 
durante o período de não lactação, protegendo o úbere para a próxima lactação. As duas abordagens 
principais são a infusão de antibióticos de longa ação e a aplicação de selantes de teto.

Recursos Adicionais:

Instrução Normativa 76/2018 do MAPA: Para detalhes sobre os padrões de qualidade do leite no Brasil.

Artigos científicos sobre One Health e AMR: Para aprofundar a compreensão da interconexão entre as saúdes.

Manuais de Boas Práticas de Ordenha: Para guias práticos sobre a rotina de ordenha.



Próximos Passos

Próxima Aula: Manejo Sanitário 
de Ovinos e Caprinos
Na Aula 23, expandiremos nossos conhecimentos para o "Manejo Sanitário de Ovinos e Caprinos", explorando as 
particularidades e desafios desses pequenos ruminantes.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

22
Aulas Concluídas

Parabéns por completar mais uma etapa do seu aprendizado em Medicina Veterinária Preventiva!

Continue sua jornada de aprendizado e lembre-se: cada conhecimento adquirido é uma ferramenta a mais para 
transformar a realidade da saúde animal e da segurança alimentar. Até a próxima aula!


